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Árquivo IIistórico de Joinville

EDITOR]AI

Caro leitor,

Mais um ano, o ano de 1984, v.aÍ se aproxinando de ;;u
finaI. trl mais uma etapa de trarralhc intenso, ininterrupto e ex-
tremamente profícuo, apesar das imensas e sempre crescentes d-ifi-
cufdades com que lotamos, devi"d.o à exig[idade de espaço de 120
metros quadrados, que abrangem o nosso Arquivo Histórico de Join-
vi.l1e.

Vários foram os eventos - alegres e alvissareÍros
uns, tristes e mesmo graves outros - qoe marcaram esta nossa e-
tapa vencida, conforme o leitor verá pelo relatório, apresentad.o
a partir da fl. 3 desta publicação. E, em conseql.Iência de vários
dos fatos relatados, não nos foi possÍvel el-aborar e publicar o

n.1, v.2 d.e outubro, tanto ó que nos vimos forçados a reunir os

dois números I e 2, ,t.2 na prese.nte publicaçã0. pedimos, pois, :
compreensão d.o leitor, qoe saberá relevar a nossa faltai

Entr'e os eventos al-vissareiros, realçamos as visitas
muito honrosas - em diferentes datas - d.e personalidades d-e dcs..
taqoe do ?aís e do tr]xterior-, entre as quais a de S.Excia. o

Embaixador da República Federal d.a Álemanha, o Sr. i:lalter 0oren-
flos em companhia do Sr. Prefeito tlíittich Ereitag e outras auto-
ridades, a 30/08 deste ano. 0 Sr. Embaixad.or, extremamente impres*
sionad"o ccm a riqueza do acervo existente em nosso ârquivo, asse:
g{.rrou ao Sr. Prefeito que o Governo da Bepób1ica tr'ederal da Ale-
manha concederá um auxÍlio financeiro a nossa Prefeitura, para

I
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a construção - há muito projetada e realmente inadiável - do Ár:
quivc Histárico de Joinville.

Temos, pois, motivos de sobra para oti.mismo e espe_
rança, no limiar ciesta nova etapa, sabendo que verenos o início
das obras do prédio - ao lado d.a Casa da Cu.Itura - já nos pri_
meiros meses do Ano IIovo!

E assim, com muita fé e a esperança de paz e compÍe_
ensão entre os povos d.o Mundo, apresentamos aos nossos leitorrs
e amigos os melhores votos para um Feliz Ano de 19g5!

0s funcionários do Árquivo Histdrico de Joinville.

2
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1.1.

L.2.

1.3.

L.4.

Arquivo Histórico d.e Joinville a

Relatório Semestral- jal./as,o./sel./ooí"/nov ./l9}+.

1. Atividades:

No di.a lO/O7, Sarah Gomes e Maria Thereza Bübel foram convi-
dadas pelo presidente do Rotary Clube Joinville.,Su1, sr.
Eugênig Wegner, a fazer uma palestra sobre o.Arquivo Histó-
rico, dom a apresentação d.e fotos antigas em episcópio ce-
dido pelo Co1égio Bom Jesos, na Socied.ad.e Harmonia tryra. ns
legendas foram feitas por EI1y Herkenhoff, historj_adora ,r_

.Arquivo. Esta palestra foi vivamente a.plaud.ida pelos rotari-
anos presentes.

No dia 08,/08, El1y Herkenhoff e Maria Thereza Bübe] partl-
ciparam tle u.m jantar, organizado pela Secretaria de Turis-
mc, na seile da .AJ.A0, com uaiversltários alemães, em excur-
são pelo Brasil. Exibimos urna coleção d.e sl-ides sôbre a
história de Joinville, com explicações em alemão por
EIly Herkenhoff. Também os universitários se apresentaram
com pequenas peças teatrais e músicas folclóricas crianalo
um ambiente tle congzaçamento e descontraçãE.

Neste segundo semestre, o itmo de nossos trabalhos foi pre-
judicado por uma sérj-e de fatores: n0 d.ia 07/08, sofremos

uma inundaçã0, causad.a por detritos acumulados nas telhas,
imped.indo o escoamento das águas pluviais no telhad.o.
Grand.e número de jornais encadernados e livros, separados

por assunto, tiveram que ser removidos e secos com secaaior

ôe cabelo, trabalho este muito demorado e qoe d.urou 2 se..

mana s .

Na mad.rogada d.o dia l7/lo, o engate tla torneira da pia que

se encontra no interior tlo Arquivo, arrebêntou, provocantlo

verd.adeira enchente d.evid.o à pressão da água que vem d-ire-
tamente do encanamento d.a roa. 0 d.esastre foi, às 3 horas
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da nadrugada, notado pelo vigia da praça lauro MüIler, que

Ímediatamente avj.sou o pres. da tr'CJ, prof . Iiíiraci Dereti,
que por sua vez providenciou a chave para abrir o Árquivo.
A chave estava em poder da funcionária Maria Theteza BUbeI,
responsáveI pelo Arqui.vo, em caráter interino, que de pron-_

to dirigiu-se ao l_ocal, racompanhada de seu marido. 0 espe-
táculo era desolador: toda uma coleção tie l-ivros de Medicina,
pilhas de jornais do sécufo passado, documentos do .Arquivo
Ficker, r'ecortes de jornais, documentos diversos guardados
em caixas cie camisa, mais de 30 quadros - alguns bordados a

mão, com fios dourados e enfeitados com flores secas - mate-
rial para encadernaÇã0, tudo enfim, encharcad-0" tr'omos obri.
ggd-os a cetrar nossas portas ao púb1ico durante uma semara,
até colocar ordem nequele saos, já que d.ispomos de pouquís-
simo espaço. Todos os livros, jornais e d.ocumentos foran se_

cos, página por página, com ventiladores e secadores de ca-
be1o. Graças à ajuda do Prof. Dereti e às Secretari-as d.e

trlducação, d.e Obras e lúuseu d.o Sambaqui, que nos ajud-aram ce-
dend,o-nos foncionários e ventiladores para a remoção d.e es-
tantes, Iimpeza e na secagem d.os documentos e livros, aos
poLrcos as coisas foram voftando ao normal_.

Para a Festa das Flores, do d.ia 15 ao dia tgnl, prepara-
mos üra exposição sobre a história de Joinville. Em cinco
painéis, cedidos pela Associação Filatél_ica de Joinville,
mostramos documentos como: l-istas d.e imigrantes, fotos das
primeiras casa§, ruas, escolas, hospitais, igrejas, jornais,
programas d,e apresentações culturaisr etc. Em umg vitrine,
gentilmente emprestada por Germano Stein Ind. e Com. S.4.,
exiblmos Bíblias, diários manuscritos, livros d.idáticos, a1 -
guns com mais d.e 200 anos. 0 sucesso foi absoluto, senôo que

nossa exposição foi visitada por mais d,e 1.000 .pessoas, uma

vez quÇ 600 assinaram o livro d.e presença, e muitos deixaram
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de fazê-l_o. Itendendo a inúneros pedid.os, deixamos esta ex-
posição montada no saguão da Secretaria de Turismo, onde fi-
cará at6, o dia OBA2, quando então será transferida para o
Museu do Sambaqui, aproveitando a temporada de turi.stas vi_
sitantes em nossa cid.ade.

1.6. Nossa bibliotecária, Sarah Gomes, continua no Rio d.e Janeiro,
na Biblioteca Nacional_, onde faz estágio na função de Super_
visora de Catalogação de Obras Raras pelo Sobprojeto de In_
tegração do .Acervo Histórico (sIAH), subordinado diretamer,,e
ao PlÁltÍOB. Apesar da faf +a que nos faz D. Sarah, já quo con_
tamos apenas com 4 funcionários, sabemos avariar a importân-
cia deste estágio e os benefícios que írará ao nosso Árqui_
vo.

2. Visitas:
Neste semestre, o Arquivo Histórico de Joinville foi d.is+_.._

guid.o com a visita d,e d.iversas personalidades. Entre e1as, des-
tacamcs as seguinLes:

2.1. A 13/07, o Ministro da Educação da VestfáIia, Repúb1ica Fe-
deral da Alemanha, Sr. Hans Schwier, accmpanlado de seus as-
sessores, srs. Tíilli Becker e llllrich K1einer, assim como do

Prefeito Municipal, sr. Wittich Freitag, ?rof. Miraci Dere-
ti, ?res. da Fundação Cultural de Joinville, Klaos Günther,
Secretário d.e Turismo, Yrtolfgang Voigt, Cônsú Honorário da

HFA, Kort Rosenberg, Diretor do Instituto Cútural Brasi1-
-Alemanha, Geovah Amarante, Dep. Estadual , José Carl_os Vi-.
eira, Secretário de Planejamento, Adolfo Bernard.o Schneiee-,
historiador, entre outros.

2.2. A 30/08, a honrosa visita de S.Excia., o Embai-xador d.a XF.A,

sr. V{alter Gorenflos, que se fez acompanhar d.o C6nsú Geral
da RFA para o Paraná e Santa Catarina, sr. Vlolf Àrrro,
tr':eiherr von Maltzahn, do Prefelto Municipal, sr. liVittich
Freitag, e d-os senlores Orlando Roskamp, Secretário dos II: .

.AHJ, J1Ie, 2(l e 2) oal./d.ez., 1984
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gócios d'o Governo, prof. Miraci Dereti, presidente da Funda-
ção Cútural de Joinville, Osni Koehntopp, Secretário de
Turismo, Josd Carlos Vieirr, Secretário tie planeja.mento,

sra. Reg"ina Colin Lemos, representando o ICBI , sr. Ádolfo
Bernard.o Schneider, entre outros.
Na noite do mesmo dia, EI1y Herkenhoff, Sarah Gomes e Maria
Thereza BUbe1, representando o .Arquivo Histórico de Joinvil-
1e, comparecerai, a um jantar oferecido pela Municipalidad.e
aos ilustres visi,tantes, na sede da AABB.

2.3. Dia 26/09 recebemos a visita do adido curtural da Enbaixa-
da da República Democrática Álernã em BrasíIia, sr. Bernd
Eichert, que também ficou impressionado com a riqoeza do
noss0 acervo, pronti-ficando_se a estabelecer contatos com
entidades culturais da RDÁ para intercâmbio e pesquisas fu_
turas.
Para as três ocasiões, montamos uma pellLlena exposição d.e n:s-
s0 acerr,o, como livros antigos, fotografias, manuscr:itos,
etc, e a planta da futura sed-e do Arquivo Histórico, execu_
tada pelo Eng. José Antonio Viei.ra, que foi muÍto elogiada.
0 sr. Ádolfo Bernardo Schneider e D. E1}y Herkenhoff fize_
ram uma rápida explanação sobre o Arquivo Histórico de Join_
viIle, falando de sua importância peÍa a comunidade em br_
mos cle preservação de sua hlstória, do materj-al que corse_
goimos reunir aqui, e dos 1aços qire nos 1igam à Alemanha,
através do nosso acervo, trazioo em sua maioria peros imigran-
tes. 0 trabalho d.e catalogação, em que cad.a imigrante terá
uma ficha com totlos os datios que conseguira0À apurar, feito
pela tradutora e atual, responsáve1 pelo Arquivo, Maria Th*-
reza BUbel , despertoo vivo interêsse por parte d.e nossos vi_
si tantes.

2.4. Devemos acrescentar que, aIém das visitas acima destaca-
d.as, recebemos muitas vezes turistas do país e d.o exterior,
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que se mostram §empre surpreso§ e encantados com no§sas prí.,-
ciosidades, e multo interessados na nossa história.

3. Jloaçoes:

Várias ten sid.o as doações feitas ao Arquivo HÍstórico de
Joinville, entre elas d.estacanos:

3.1. D. Daura Schultz nos fez doação de l_ivros de Med.icina per_
tencentes a seu maritlo, Dr. Albano Scholtz, conhecido nédico
já falecido.

3.2. 0 senador Dr. carlos Gomes de Oriveira doou uma importante
coleção d.e relatórios do Ministério da âgricultura, em sua
maioria do terapo de império.

3.3. 0 Pe. Érico J.Ah1er, SC,I, doou-nos valiosa coleção de livr.s
que igualmente vieram eruiquecer nosso acervo.

3.4. Da família Manteuffel, recebemos valiosa coleção de livros
e documentos di-'ersos.

3.5. Tambén a fam$Iia Morel-Ii doou livros valiosos.

4.
A-

4.

Servieos feitcs no s emes tre :

1 Cópias xerox 135

143

9

103

M3
119

50

4Uó

3.996
a o],

655

Consultas

Jornais e Diários Oficiais
Pesquisas s6bre genealogia

Pesquisas Escolares.
4.3. Correspondência

êvhô.ii Â ôv^PU\rru"cr.

recebida.

4.4. Encad.ernacão

enviades.

recebidos.
4.5. Recortes d.e iornal

Classificaçã0. . . .

4.6, Visitas ....
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90 anos do Senad.or Dr. Carl-os Gomes de Oliveira

Completou 90 anos tle itlacie, a 12 de outubro, o Senador Carlos
Gomes de Oliveira. Ilascido no ano de 1894, f1lho dc Coronel Fran-
cisco Gomes d.e 0liveira e de Isabel_ Vieira Gomes tie Oliveira, fez
o corso primário em Joinville e secundário no Ginásj.o-.Catarinense,
em Florianópo1is. tr',m 1918, formou-se em Direito, em São pau1o,
send-o o lo joinvi,llense a obter o grau de bacharel em Ciências
JurÍdicas. Retornando à terra Natal. iniciou-se na advocacia,
o que the permitiu escrever, en L924, seu Ie livro: "Soci,edad.es
Irregulares". Mais tarde, como empresário, foi dlretor da Enpre-
sa.luz e Força de São Francisco aà Sr:l . EnLg22, já na política,foi enviado preso ao Rio de Janeiro, juntamente cóm seu-compa-
nleiro de jornal (Correio de Joinville) pIácido Gomes de Oliveira.
Na vo1ta, tiveram enorme manifestação de apoio popular. Organizcu
e di,rigiu o anti5p Departamento Estadual clas Munióipal_idad.õs, a
Consult,ria Juríd.ica do Estado. Foi Presidente d.o Instituto Nac o-
nal do Mate, membro do Poder legislati,vo d.e Joinvilfe, Secretá-
rio d.a Jostiça,- Saúde e Edocação, Deputado Estad.ual, Fed.eral_ e
Senador da Repúb1ica, quand.o, como Presidente do Senad,o, deu posse
ao ?residente Juscel-irro Kobitschek d"e Olivelra. Graças ao Dr.
Carl-os Gomes d.e Oliveira, Santa Catarina foi o ls eÀtadc da Un1ão
a instituir a merenda escolar. lecicnou Di.reito na Faculd.ade d.e
Florianópc11s, foi representante do Brasil na 0ldU, é membrc d.a
Ácademia Joinvillense de Letras e da Ácaüemla de Santa Catariaa.
Tem un sem número d.e trabalhos publ.icados, entre artigos, crôrlioas,
estutlos, e livros, como "Econcmia do Mate". "Joinville e a Ccntji-
buição Cabocfa". Prontos paÍa o orelo estãá: "Discurso e Conferên-
cias", "09 írduos Caminhos da Integração Catarinense" e "Coloni-
zaçao Açoriana e Colonizaçáo Ncírdica".

Dr. Carlos Gomes de Oliveira é casado com D. Sqra Gomes de
01iveira, sendo seu filhos: João Carlos Gomes de 0liveira, já
falecid.o, Flávio Edmundo Gcmes de Oliveira e Sarah Maria IsãbeL
Gomes d.e Oliveira. Tem ainda netos e bisnetos, que certamente es-
tiveram reunidos para festejar os 90 anos do ilustre aniversari-
ante.

ÁHJ, J1Ie., 2(l e Z) ool./dez., f984.
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Elly Herkenhoff

Há exatamente 120 anos - em janeiro de 1863 - o nosso pri-
meiro jornal impresso, o "Kol_onie-Zeitung" (Jornaf da Co1ôàia),
vinha ensaiando os seus primeiros passos ainda inseguros, após'
o lançamento, a 20 de dezembro do àno anterior, d-o r?robenrúmer"
(Nur,lero de ensaio), como presente de Natal às cotônias Dona Fran_
cisca e Blumenau.

Tornara-se realidade, pois, o sonho acal-entado já durante
algqs anos pelo jurista Ottokar Doerffel: na pequeáina comLl-
nidad"e, com os seus 3.675 habitantes, estava sàndo impresso un
Jornal, o jornal que seria, durante quase B0 anLF, um dos mais
representativos periódicos redigidos em alemão, no Brasil_.

.A rigor, nao era o "Jornal da Col-ônia" o primeiro a circulr,r:
em Joinville. Já em 2 de novembro d.e 1852, 1O-anos antes, aq.r-
se havia lançad.o um jornalzinho "sni generis", manuscrito, e é
provável que 0ttokar )rerffel, imigrado em novembro de 1854,
tenha trocado idéias com o professor Karl- Konstantin Knrreppel,
fundador do jornalzlnho existente, sobre a possitilidade de lançar
aqui. um jornal impresso, em substituição ao-manuscrito, intituia:
do "Der Beobachter am Mathiasstrom" (0 Cbservador à líargem d.o Rio
Mathias). No entanto, Knoeppel i.eixou Joinville após a1§uns anos,
enquantc Doerffel- foi levando a riante os seus planos, cada lez
mais animadc, sobretudo após a chegada, em novembro de 1857, i.
tipógzafo CarI Wilhelm Boehm. e após ter ctnseguidc, por meio r.
subscriçoes de vários cidadáos joinvillenses, o capital necessá-
rio à compra de u.ni prelo manual. Feita, poLs, a encomenda do
pre1o, poi intermédió de tm ex-oficial a1àmão, Johann Otto louis
Irliemeyer, de viagem à .Alemanha, de onde voftari-a nos úftimos me:
ses d,e 1858, tudo estava resolvidol tudo absolutamente certo:
ona ,,tez a oficlna instaladã, o tipógrafo Boehm já contratad.o, o
artigo de fund.o já coletade, s:ria lançado o número de estréia
do "Kolonie-Zeitungr', nas ú).Jtimas semanas daquele ano de 1858.
A barca "tr'rancisca", transportadora da táo preciosa carga, deixcu
o porto de Hamburgo a 20 de jolho e, segundo o "Einwand-erordournâI'
(BàIação d.os Imigrantes), existente em nosso Arquivo Histórico *e
Joinville, vinham 49 passageiros, mais o comandante Tj-edemann e
os tripulantes. A chegada de.u-se a 2l de setembro - mas esteva
escrltõ que a "Franciãca" não aportaria em S.Francisco: afundou,
a1i mesmo, à entrada da barta, d.epois de encalhar-.no terríveI
banco d.e areia Sumidouro e, segunào reza a trad.ição, toda a c;- '

AHJ, JIle., 2(1 e 2) oaL./dez., 1984.
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ga f9i p?{n g funtio, não havendo, porém, vítimas a Lamentar.."
- .Ei evidente que o desaparecimento do prelo vindo da Etrropafoi um golpe doloroso, nãó somcnte para Ottokar loerffeÍ,-mãs
pflra toda.a comunidade, ansiosL pe1ô ]ançanento do semanário natao modesta colônia Dona FrancÍsca.

Mas também estava eserito que o "Ko1onÍe-Zeitung" surgiria,
enfim, 5 anos mais tarde, porqúe Doerffer, aproveitãndo u"Àstuain
do,embaixador suiço, J.J.Tsctrúdi, em JoinvÍ1ie, ped.iu-Ihe a sualnrerferencla Junto aos órgaos do governo brasireiro, no sentid-o
de conseguir^um financianento para a instalação de uma nova-ofi-
cina tipográfica,- sendo atendiào pelo Ministio Aos NeeóãioÀ aa
Agri.cul_tura, Comércio e Obras púbiicas, após : volta ão Embaix:,-
dor ao Rio d.e Janeiro.

Quanto ao naufrágio da "Erancisca',, porén, que levoo ao furp
do do mar toda a sua preciosa carga,aié à presente faltavam-ros
quaisquer d.etalhes maÍs esclarecedores. Agàra, no entanto, dis_
pomos de um d.ocr-mento preciosísslmo, xeroi d.e u.na carta eácri I

pela esposa de Ottokar Doerffel a sua sogra, residente na Álen.r,-
nha. 0 documento foi trazido d.a .Alemanha-e foi nos ofertado pela
senhora Benigna Kretzschmar, sobrinha bisneta de Ottokar Doerffer,
que veio nos visitar há pouco tempo atrás.

Na carta, toda escrita em l_etra gótica, segundo o costume de
9n_t3o, Ida, d.irigindo*se à "l\rlutter" (Uãe), nos-fornece alguns de-
talhes valiosÍssimos sobre c naufrásio acontecido poocos ãias
antes. Ássim estamos sabendo, 125 anos depois, de que maneira os
passageiros e tripulantes conseguiram sal-var:se, estamos sabenut
que a maior parte da carga Lrazid-a estava destinad.a à cidade d,
Batavia, na Ilha de Java, quandt até equi se acreditava, de acor-
do com a tradi-ção, que todá a c rrga da'barca sinistrada vinha
para a colônia Dona tr'rancisca.

trl o seguinte o trecho de carte de fda, referente ao narfrági-0,
ocorrido na tarde de 2l de setembro de 1858:
Dona Fr:ncisca, 25 d.e setembro de 1858
Miúa querida Mãel

Hoje recebemos as suas eertas e as de nugust e ficamos muito
satisfeit,os em saber que vocôs,-nossos queridos, estão bem de
saúde. Graças a Deos que você conseguiu superar esta fase, fica-
mos muito preocupados, pois soubemos, já há algum tempo atrás,
por interméd.io do Trinks, que você não estava passando bem d.e
saád.e e comc há bastsnte tempo não recebíamos àorrespond.ência soa,
receiávamos que o motivo fosse a sua moléstia. Bois àgora o re-
ce§imento das cartas nos livrou desta preocopaçá0. Mas, por in-
felicidade, o caixote com os objetos que você teve a bondad.e r",
providenciar para nós, e.traviou-se juntamente com a barca, e é
prováve1 que nunce mais veremos qualquer vestígio daqueles obje-
tos. Í que a barca, em frente mesmo da llha e bem na entrada
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da barra de Francisco, ficou em s.co na areia, encalhand.o de mo_do pare nós rt6-agrra inexplicável. 0 fato em'=i';;;";;;;r-à.
tamanha gravidade, se o maÍ contlnuasse ca}no. No momento aà en-ca1he, porém, l_evanta-se fortíssima ventania ào irãã-ãã Ãnr, ,"_
I:irllo gndas tão poderosas contia c pãr cima da tàrca, [oã'to_oos.os que al.i se enc;ntram, rcconhecem de irnediato que 

-o 
navioestá irremediavermente perdído, árr"tõ ã, rnãrirãí-rio=iãrãi, an.ondas. As duas âncoras, àe emergência-, logo depois tnrúaÀ--.ortan*..--

abandonando assim a embarcação"ro n.úo, ão, Àiã,nã"iáã,-ãnãã"r.,
mais enfurecidos.0 gralde õote de salvamento é niiiááo,-Àn.,devido-às-avarias, afunda imed.iatamente. nrria-se um boie mà.ror,no qual algumas mulheres e crianças são transportadãs ú 

-i.rrr"
Uma scgunda.travessic porém, no-irági} bote, iorna_.. irpiãii..,.;eL,diante da fúria cad.a võz maior das ãguns. Iías, para tefiàiáaa,
d.os passagelros, consegre:se estendei um cabo'aà .rlriããião->terra e é_ por meio desJe cabo que os restantes pr.;;g.;i;à; conse_guiram salvar..sc, e,ol.,ore ficassem, muitas vezes, corilotrr.rrt"
imersos, dur:nte a travessia" tr'oraro momentos pníoio.ãÀ. uã-trêsmortes de rapazes - entre os quais um marinheirc - a lamentar.
Uma jovem foi salva por um homem, que a ag.arrou pelos cabelos, no
momento gm que ia sendo arrlncada pelas oãdas. uir tromem foi salvo
p0, q cao. trIem_se podia mais cogitar em salvar qr:aisquer objeicstrazidos, pois dentro de pouco tàmpo o navio estáva cómp]et:úc-te
espatifaoo._ 0s pobres passag€iros ^viram*se obrigados , p"*óirr_
rem a1i, à belra niar, molhados-até a pele e expõstos no'r"rrto frLo,pols a terra ali está coberta de veget:qão das'muitas plantas de
ananases bravos, providos de espidrõs càrtantes. E moràdias huma:
nas só s6 encon ram moito longe daquele l-ocal. A tragédia desen-rolou-se à noitinha e somcnté no di_a seguinte é que"chegou aju_
da. E as pessoas que e1i chegaram, não se cansam d.e desciever a
cena como simplesmente pavorosa, Cacos d.a barca, caixões, vesti:
dos, móvcis bcl-íssimos, estavam boiando sobre aá onárr, ém terrí-vel barefunda.Dols pianos, sendo um de cauda, estavem ánterrados
pela metad.e na arcia. 0s passageiros, em número de 40 mais oo ae-
nos, nada salvaram, senão a roupa que traziari no coÍpo. UI:is tar_
de, pordm, muitos ob_jetos - na àaioria estragad-os - àind.a foram
Iançados.à praia, pelas ondas. A embarcação õsteve tão carregada,
como neúuma outra antes. Uma única famÍiia estava trazendo õbje-
tos d.e decoração no velor de 8.OOO táleres. 0s móveiÀ "rãr, ."parte, d"e luxo, send-o que somente sofásboiavan quatro sobre i-r
águas, depois quc as cáixas em que vieram embalados, se haviarn os-
patifad.o contra as rochas. Caixas de mad.eira com tecidos d.e al-
god.ao, 3OO-caixas de vinho, coLlros, tecid-os de veludo, de lã e
algod.ao. ltTao se destinavanparaaqui, todas essas coisas, desti-
navem-se à cidade de Batavia.
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0 senhor Niemeyer, que aqui esteve no ano passado, e voltava
neste navio. Lrazia mais de 300 caixas de àbjetos'diversos, emparte para.uso.próprio, em parte para muitas"outras pessoas,
sendo que lrazia,_ por exemplo, um-pre1o completo, cuja peraá é
particularmente d.olorosa para o meu marido.'Ontem e Éo1à chega-
ram à Col-ônia os pobres náufragos. Estão sendo socorriõos por
tod.os os meios possíveis. No l_ócal da tragédia ainda continua a
pesca de objetos, por parte de brasilej.ros, na presenca da Gurr-
da Municipal de s.Francisco, mas os camarad.as eÀtão cónstantemcn-te bêbados, do vinho transportado-pela embarcação sinistrad-a.
.A nossa caixa, naturalmente, tambfm foi para o'fundo do mar e a
minha tristeza con essa perda naturalmenie é profunda, porque,
sei que você jantcu muitas coisas que aqui ne'fazen ume'faÍta
tremend.a...tt

- Eir aí a tiescr1..ão do naufrági.o iia ,'Francisca't, o relato, em-
bora brev-e, de uma tragédia, ocorrid.a em plena primavera de igs8,
uma tragédia ÍnimagináveI para nós, em toàos os'seus d.etalhes
contundentes e toda a sua dolorosa extensã0.

Vários daqueles imigrantes sinistrados deixaram Joinville,
mais tarde, traumatizados, qoem sabe pqra o resto da vida.0u-
tros aqui se radicaram, conforme pretendiam ao dei_xar a páíria,
trabalhando com fé e esperança na comunidade que os socoireu e
cariúosamente os amparou. trlntre os que aqui se integrarem er,.jo
as famílias Bandelow, Busse, Hertz, Horstmann, luetkã, Maehl,
Pensky, Sch1egel , Yoigt e outras.

Arquivo Histórico de Joi.nville 1.)LL,

Curiosidades do K0I0NIE-ZEIIUNC

Trad..: Maria Thereza B8bel-

.A comemora do dia 15 de novembroJKZ tsryt/t]e) -
}açao joinvillense e ncia por dernais repo

: .A popu-
a para gue

se pud.esse pensar que deixarie passar.-o aniversário da Repúb1ica
sem fcstas. Mcsmo que a Intcndência não tivesse conclamadà os ci-
dadãos a embandeirar e, à noite, iluninar suas casas, isto accnte-
ceria natura}nente. logicamente, sem pompa, para isto nos fa-l t:m
os meios, nós fazemos o que está ao nosso alôance, com boa vonta-
d.e e sin:ero entusiasmo. Nao queremos gabar nosso patrioti-srao,
apenas, dentro dos l-imites da. modéstia e simplicidad.e, mostrar o
qüe sentimos de todo o coraçã0.

?rovavelmente, a maioria ainda estava aproveÍtando o gostoso
sono matinal , quando foram acordados subitamente pelo toque_de aI-
vorada. Foi urn ta1 de ribombar e estrondar, como há muito nao se
ouvia! e quando os sons da banda bramiam_pelas ruas e os foguetes
e rojoes estal-avam e estouravam no ar, nao houve n qoe segurasse
a juventude na cama, em sua totalidade correu atrás da banda,
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engrossando o cortejo a,cada rua. Depois do café da manhã coce_çou o trabalho: era um tg1 de martelài e bater, rài*ã"'rãrã., 
"coloridas foram aoostas às casas, ,ãriror tor"ú erilião.-à*rogode quase tod.ss as'casas fruiurrãá riãr"r;.-;-ü;rã;iiáã,"nã. 

"o-res d-o Brasi1 e da Álemanha. Os afeÀããr, ,o, meLhores cidadããão,,.ir:]I::^", 
Illulti"anos que .;jil;-jádi; ;;s;;â;",Iâ-íái"ir.x cl.aoe -Logo aparecia em seu aparato de feõta ricanoô-uespera do anoitccer, q_uando então oàtentaria iáão-o-;;";;riurr-dor. 0 início ao aeóri:_e f;.iil;-";;;;;;;;.,il-;r;r.;; ã"flàr*da tarde e todas as sociedad". toiãor-àonvida.as à-prrii"ipã". ;todas corresponderarr ao convite, corpãiocunao port,lri*r;#"á,6 horas com àrndeiras desfraid;á";";;-irger d.e enccntro em fren-te.ao.prédio municipal , e orgrnl-rárãr_ãà prm um dos d.esfilesmais imponentes que-Joinvlrlã-;á viu. ó-côrte;o rri i"iãir-ãà

.qon. q c-ôro nusical; cm. geguidã, os componentés da I;il;ãá;;r.Municipal, o Ctubc Republiõano,'a Soãiãàaae Cinásiiãã";:;"t;.res' a sociedade de Tiro com aimas e escudcs, ã §"ãiãaãã" 
-á"

baixo a]emão^"0p ewig unged_ee]t", o ciuàe riieráriã-;ioiã nártino,,,
gm segund.o côro musicall ? l1g,: áe Cantores, a Sociedade de Can_to "Concórd.ir"r, Socieáade "Frogr.ÀÃf,;-«,oóiãaããã-ã; 

-i;r;;.á;^-
de mao-de obra) a socicdade d.e cãnto "H"irãiir;,-ã sã"iãâããB o.Guerreiros e a sociedade 13 de Maio (nãgros ribórtoÀ)-ã-*r'qourr-
ll*:$:^""::1.,1_?-p.r!oas, de amuos oÀ ÀExos. Com nulra orden, o

llq11l.:^ql?_1"1u pelo menos 600 participantes, ngvtmentãvã-sc,ao soo oa musrcl, accmpanhado do estcurar dos rojões, ao longcdas-principais ruas da cicrade arta e baixa: a nuá caánoãiiÀl:r,Frederico, Camiúo d.o Meio, Rua do prínãipe, Ru: d.o porto. Bua
{1u.3, tiug J.,udovico, Rua do príncÍpe, Rua'da Água, Rua d.o'Merca_o0' fiua iiao pedro tomando depois o sentido invãrso, em direcão
?9,!on,to de partida" em frente ao prédio Municipri. q;rnão-ã 

"or-J:l:_:!lq.g-à |r1n.São_pedro, 1á ha.i-ia escurecidà e começrão-, i_
r-umInaçao da ci-dad.e. levaria mrrito l-_onge mencionar todaõ rs ca-sas que s; d.estlcaram pela iluminação,"de admirável bom soÀto.
Il=l llr!:3, foram inümeras. rrinõipármentJ ãiáoáã0.-ãu-áiig",
arema se esmerar?m nisto. por isto mesmo, d.esagrada_nos sobre_
maneira que nuitos cidadãos de origem brásileiiã,-à pii"ãipãrr""-
te., organizadores da festa, e pessóas que gabam áuu ipãtiiãii._
mo' e que olham com desprezc pàra os "áremãcs", ,ã. tã.,riãÃ-"rrr"i-
tado ou iluminado suas_casas.'ITão pod.emos deixár de censuini p.o-
fundamente tgl atitude!

Mai.s d.e I -VZ horu demorou o cortejo pars volter ao ponto
de partida. Lá, o Jaiz de Direi.to da Cõmaica, Dr. pachecà
drÁvi1a, tleu "Vivas" à Repúb1ica, ao Govêrrro Provisório d.o Ge-
neral-íssimo Deodoro, ao Estad.o de Sa4ta Catarlna, etc, acompa:
nhado entusiasticamente pela populaçã0. Em-_seguiáa, nosso Màre-
tíssimo Presidente d.a Intendência,, õ cidadão Canac'tomou a pa-
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lavra e discursou sobre a nova Const!.tuição do Estado de San_ta-Catarina, onde ressaltou, com razão, ! foslção aoÀ municípios,sobre cuja liberdade devia estEr, ante.Á de'tudà, úsãrão o ils_tado e que nao &erecem a d.evid.a atenção por parte deste, nen
determlnando os impostos da receitq_ àstaàua]'" or aá 

"uó"iiã ",,-nicipal e concl-amou todos os cidadãos a estudar muito tõn-ãÀt;
Constitoiçao, tle modo a dar, através da opinião púbIi.ca. meÍospara'que a Intendência possa revar reivii,à:.câçõeô de maíor ieceitanunicipal ao g_ovêrno Estadual. Terminou com uÃ "viva', à ioinvilre.0 cortejo desfez-se então e cada socied.ade levou seu estánãàrte
à sua sede. A noite foi ded.icada à alegria geral. No salão
Beyerstedt houve um animado baile d.o "õongrãsso Joinviil-ense'f enos saloes Berner e lYal-ther o traire era páblico com entradafranca. Animadament' rodavam os pares, e'o" eÀpaçósos-sãiããs rica-
ram quase pequenos-para a quantidad.e d.e pessoas. Baco e Tepsie.re
davam-se as maos alegremente. e já estava-amanhecentio quandô asúltimas pess,as regréssaram às õuas casas muito animadas e coma exclamaçao nos Iábios: 'rviva a República e o 1b de Novenbro!"

x E--€_

CONTB@
Arquivo Histórico de Joinville - AHJ

Pi::1U:l lauro [4t.i1-i.er, s/n.
Caixa Portal f100

89200-Joi.nville-SC
Te].: (0474) 2Z-Zl5+

Àceitamos doações e forneccmos recibos de:
fotografias antigas

jornais, documentos,

AHJ, J11e., 2(1 e 2) ootr./dez., 1994.


